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    À memória viva de quem partiu, mas permanece em cada gesto, em cada palavra e em cada olhar que aprendeu a enxergar a floresta.


    Para Raimunda de Fátima Ribeiro Marinho, mãe, primeira mestra, aquela que me ensinou que o saber não está apenas nos livros — está no cheiro da terra molhada, no balanço da canoa, no cuidado com o outro. Foi nos seus olhos que aprendi a ver o mundo com respeito; foi na sua voz que escutei as primeiras histórias que este livro tenta, de algum modo, recontar. Sua partida deixou saudade, mas sua presença permanece em cada página escrita, em cada defesa da floresta, em cada luta por uma educação que acolha quem vive na beira do rio. Esta Menina dos olhos verdes também tem um pouco do seu olhar.


    Para Maria do Rosário, esposa, companheira de todas as horas, mulher que ensina todos os dias o significado da palavra amor. Sem você, esta travessia não seria possível. Foi sua paciência que me sustentou nas noites de escrita, foi sua crença neste projeto que me fez continuar quando as palavras pareciam faltar, foi seu colo que me acolheu nos momentos de cansaço. Você é o porto seguro para onde esta canoa sempre retorna. Esta obra também é sua, porque carrega seu incentivo, sua compreensão e seu amor incondicional.


    A vocês dedico não apenas este livro, mas a certeza de que a educação que defendemos — enraizada, respeitosa, viva — é herança que se transmite de geração em geração, como as águas do rio que nunca deixam de fluir.

  


  
    PREFÁCIO


    Há livros que se leem com os olhos. Outros, com o intelecto. Raros são os que se leem com o corpo inteiro — com a pele que sente a umidade da floresta, com os ouvidos que escutam o canto dos pássaros, com o paladar que guarda o gosto do tucupi, com o coração que pulsa no ritmo das águas. Menina dos Olhos Verdes: Educação e Saberes Amazônicos é um desses livros raros.


    Não se trata de uma obra sobre a Amazônia, como tantas que por aí circulam — escritas de longe, por quem olha de fora, com a frieza de quem descreve um objeto exótico. Trata-se, antes, de uma obra que emerge da Amazônia, que respira seu ar, que navega seus rios, que escuta suas gentes. É um livro que nasce do chão molhado da várzea, que se alimenta dos saberes ancestrais, que aprende com os mais velhos e se encanta com o olhar das crianças.


    Oziel Ribeiro Marinho, educador amazônida de mão cheia, oferece-nos uma obra que é, ao mesmo tempo, poesia e denúncia, teoria e testemunho, reflexão acadêmica e canto de resistência. Através da metáfora poderosa da menina de olhos verdes — cujo olhar reflete a floresta, cujas veias correm como rios, cujo coração pulsa no ritmo da mata —, o autor nos conduz por uma travessia que é, acima de tudo, um encontro com a alma amazônida.


    Ao longo destas páginas, somos convidados a mergulhar nas correntezas do pensamento que brota das águas e das matas. Aprendemos que o tempo, na Amazônia, não se mede apenas por relógios e calendários, mas pela subida lenta dos rios e pela terra que emerge na vazante. Descobrimos que os saberes tradicionais — tantas vezes tratados como folclore ou superstição — constituem sistemas complexos de compreensão do mundo, tão legítimos e sofisticados quanto qualquer epistemologia consagrada pelo pensamento ocidental. Compreendemos que os mitos e os contos amazônidas não são meras histórias para entreter, mas os primeiros filósofos, os primeiros cientistas, as primeiras escolas dos povos da floresta.


    Mas este livro não se limita a celebrar o passado; ele enfrenta, com coragem e lucidez, os desafios do presente. A chegada da tecnologia às comunidades ribeirinhas, com suas promessas e seus perigos. A tensão entre o currículo formal e os saberes locais, entre o livro didático que chega de barco e a realidade viva da floresta. A luta cotidiana de professores que precisam remar horas para chegar à escola, que dormem em alojamentos precários, que inventam soluções criativas para ensinar com o que têm. A urgência de formar educadores que compreendam a Amazônia não como paisagem exótica, mas como território vivo de produção de conhecimento.


    O autor nos mostra que a educação amazônida não pode ser pensada a partir de modelos importados. Não pode ser um pacote fechado que chega de avião, pronto para ser desembarcado e aplicado. Precisa ser construída no chão da floresta, com as mãos dos que nela vivem, a partir dos saberes que nela brotam. Precisa ser uma educação que aprenda com o rio, que escute a mata, que dialogue com os mais velhos, que fortaleça a identidade das crianças — para que elas possam navegar entre mundos sem precisar negar nenhum deles.


    A Menina dos olhos verdes, personagem central desta obra, não é mera figura de retórica; ela está em cada comunidade ribeirinha, em cada aldeia nativa, em cada território quilombola. É a criança que acorda antes do sol para pegar a canoa, que aprende com a avó o nome das plantas, que escuta as histórias do avô ao pé do fogo, que sonha com um futuro onde a floresta continue em pé. É a ela que este livro se dirige — e é a ela que devemos a educação que merece.


    Vivemos tempos sombrios. A floresta arde, os rios agonizam, os povos tradicionais são expulsos de seus territórios. Nunca foi tão urgente aprender com a Amazônia — com sua sabedoria milenar, com sua resistência teimosa, com sua capacidade de viver sem destruir. Este livro é uma contribuição preciosa nessa direção. Ele nos lembra que a educação, quando verdadeiramente enraizada, é ferramenta de libertação, não de domesticação. Que o conhecimento, quando partilhado com humildade, é ponte, não muro. Que a esperança, quando alimentada pela luta, é força que move montanhas — ou, no caso, que mantém a floresta em pé.


    Que estas páginas encontrem muitos leitores. Que toquem corações, que mobilizem consciências, que inspirem ações. Que a Menina dos olhos verdes, ao folhear este livro, possa enfim se ver — e sorrir.


    Urucurituba/AM, fevereiro de 2026.
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    01. INTRODUÇÃO


    “Há na Menina dos olhos verdes um reflexo antigo, um segredo que a floresta contou ao rio, e o rio guardou no fundo das águas” (Autoria própria).


    É com essa imagem poética que convidamos você a adentrar as páginas deste livro. Mais do que uma obra, o que se segue é um encontro com a alma amazônida através do olhar de quem a carrega na íris e no sangue. A Menina dos olhos verdes não é apenas uma personagem; ela é a própria metáfora da nova geração que emerge da maior floresta tropical do mundo.


    Esse olhar verde, que pode ser o da floresta densa ou o dos rios caudalosos, reflete uma herança ancestral: a sabedoria dos povos da floresta, a força das águas, o mistério da fauna e a poesia dos ventos que sopram entre as copas das árvores. É um legado tecido por gerações de povos originários, ribeirinhos, quilombolas e migrantes que fizeram da Amazônia não apenas um território, mas um modo de existir.


    No entanto, esse mesmo olhar não se limita a refletir o passado; ele é a janela para o presente e o espelho do futuro. A Menina dos olhos verdes representa a geração que carrega o peso e a beleza dessa memória enquanto enfrenta os desafios da contemporaneidade. É o olhar que vê a floresta de pé, mas também percebe as fumaças ao longe; que escuta o canto dos pássaros e o ruído das motosserras; que navega nos rios e acessa a internet; que dança as tradições e discute a sustentabilidade no cenário global.


    Esta obra é, portanto, uma reflexão sobre esse duplo pertencimento. Um convite para enxergar a Amazônia não como um cenário distante ou um mero recurso a ser explorado, mas como um ser vivo que pulsa em cada cidadão que nela habita. Através de narrativas que se entrelaçam como os fios de um cipó, exploramos as tensões e as belezas de uma identidade em constante construção: a de uma geração que precisa, a todo custo, proteger a floresta que habita seus olhos e seu coração, para que o verde de seu olhar jamais se apague.


    Ao longo dos capítulos que seguem, mergulharemos nas epistemologias das águas e das matas, compreendendo como o conhecimento se tece na relação íntima entre quem habita e quem é habitado. Visitaremos escolas que aprenderam a dançar conforme o ritmo do rio, ajustando calendários e currículos à sabedoria das cheias e vazantes. Escutaremos as vozes de mestras e mestres que guardam saberes ancestrais sobre plantas medicinais, sobre o comportamento dos peixes, sobre a leitura do céu e o tempo de plantar. Refletiremos sobre a tensão entre o currículo formal e os saberes tradicionais, buscando caminhos para um diálogo que fortaleça ambos. Acompanharemos a construção da identidade da criança amazônida, navegando entre o rio e a tela, entre a tradição e a globalização. Investigaremos o papel dos mitos e dos contos na formação do pensamento crítico, reconhecendo neles os primeiros filósofos, os primeiros cientistas dos povos da floresta.


    Exploraremos práticas pedagógicas contextualizadas que transformam quintais em laboratórios, artesanato em matemática viva, culinária em história e ciência. Visitaremos experiências inspiradoras de educação ambiental que, mais do que ensinar a reciclar, formam para a sobrevivência e para a luta em defesa do território. Debateremos os desafios e os horizontes que se abrem com a chegada da tecnologia às comunidades isoladas, com a necessidade urgente de formar professores que compreendam a Amazônia além dos estereótipos, com a construção de políticas públicas que garantam não apenas acesso, mas soberania educacional aos povos da floresta.


    Cada capítulo é aberto por poemas de autoria própria, porque acreditamos que a poesia — assim como o mito, assim como o canto dos pássaros, assim como o silêncio da mata — é também forma de conhecimento. Uma forma que toca onde a prosa muitas vezes não alcança, que sensibiliza para além do racional, que encanta para além do explicável. Afinal, a Amazônia não se revela apenas a quem a estuda, mas sobretudo a quem a sente, a quem se deixa encantar por seus mistérios.


    Este livro é, em grande medida, fruto de uma escuta atenta. Escuta das comunidades ribeirinhas que generosamente compartilharam seus saberes. Escuta dos professores que, nas condições mais adversas, reinventam a escola todos os dias. Escuta das crianças que, com seus olhos verdes de esperança, nos ensinam que o futuro pode ser diferente. Escuta dos mais velhos, guardiões de uma memória que este livro tenta, humildemente, ajudar a preservar.


    É também fruto de uma trajetória pessoal. A de um filho da Amazônia que cresceu na beira do rio, aprendeu com os avós o nome das plantas, navegou de canoa para chegar à escola, tornou-se professor e pesquisador, e nunca esqueceu de onde veio. As inquietações que moveram esta escrita nasceram ali, no chão de várzea, na relação cotidiana com as águas e as matas. E a elas retornam, como o rio que sempre volta ao seu leito.


    O que oferecemos ao leitor não é um conjunto de respostas prontas, mas um convite à travessia. Uma travessia por águas às vezes calmas, às vezes turbulentas; por matas ora acolhedoras, ora ameaçadoras; por paisagens de beleza estonteante e de dor profunda. Uma travessia que não termina na última página, mas que esperamos continuar em cada prática pedagógica, em cada luta por direitos, em cada gesto de cuidado com a floresta.


    Porque, no fim das contas, a Menina dos olhos verdes não é apenas uma imagem poética. Ela é a criança real que espera na beira do rio a canoa que a levará à escola. É a jovem que aprende com a avó a fazer cerâmica enquanto manuseia o celular. É a professora que inventa metodologias para ensinar numa sala sem luz, sem água, sem recursos. É a comunidade que resiste, que luta, que persiste.


    Ela é a esperança de que a educação pode ser diferente. De que a escola pode aprender com a floresta. De que o conhecimento não é propriedade de ninguém, mas bem comum, a ser partilhado, cultivado, cuidado. De que, apesar de tudo, o verde ainda floresce no saber.


    Prepare-se para ver o mundo através da Menina dos olhos verdes. Um olhar que, ao refletir a floresta, nos convida a refletir sobre o nosso próprio lugar no mundo e o futuro que desejamos para a vida no planeta.


    Que esta travessia seja fértil. Que ela nos ajude a lembrar o que nunca deveríamos ter esquecido: que somos natureza, que a floresta é nossa casa, que a educação é o caminho para manter viva a Menina dos olhos verdes — e, com ela, a esperança de um mundo onde a vida, em toda a sua diversidade, possa florescer.

  


  
    CAPÍTULO 1
EPISTEMOLOGIAS DAS ÁGUAS E DAS MATAS


    A MENINA DOS OLHOS VERDES


    I. O OLHAR


    Nos olhos verdes da menina,


    Não há simples cor que enfeita,


    Há a floresta que domina


    Toda a vida que habita e deleita.


    São igapós alagados de segredos,


    São aningais de folhas gigantes,


    São testemunhas de antigos medos


    E de encantos fascinantes.


    Seu olhar é terra de várzea que renasce


    Na cheia que traz vida nova.


    É terra firme que não se abate,


    É campina que ao vento se renova.


    II. O CORPO


    Nas veias da menina não corre apenas sangue,


    Correm rios de água barrenta e lisa.


    O Rio Negro encontra o Solimões em seu flanco,


    E no peito, o Amazonas se eterniza.


    Os igarapés são caminhos secretos


    Que serpenteiam sob a pele morena,


    Contando histórias de povos antigos,


    Numa memória que nunca condena.


    III. O SER


    O coração da menina é a própria Amazônia,


    Que pulsa no ritmo da mata e da chuva.


    Cada batida é um trovão que ecoa,


    Cada sopro é a brisa que a tudo movimenta.


    E seus órgãos, tão frágeis e fortes,


    São os povos que habitam seu chão:


    Ribeirinhos que pescam a sorte,


    Indígenas guardiães da criação,


    Quilombolas, castanheiros, curandeiros,


    Cada qual com seu dom e sua função,


    Vivendo em perfeita comunhão.


    IV. A COROA


    Seus cabelos, senhora, que vento os penteia?


    É a biodiversidade em festa!


    São cipós que se enlaçam, madeiras que alteiam,


    É cada ser que na floresta se manifesta.


    Cada fio é uma espécie rara,


    Cada mecha é um baru que viceja,


    Cada trança é uma onça que prepara


    O bote silencioso que a tudo rege e veja.


    Há preguiças pregadas em seus cachos,


    Ariranhas brincando em suas ondas,


    E nas pontas, como lâminas de luz


    Borboletas de cores mais que profundas.


    V. O ESPELHO


    Olhe bem nos olhos verdes da menina


    E veja o reflexo do que um dia fomos


    E do que ainda podemos ser.


    Pois quando a menina chora,


    Não são lágrimas que caem no chão,


    É o desmatamento que devora


    Pedaços do seu coração.


    Mas quando a menina sorri,


    É a floresta em flor que desabrocha,


    É a prova de que ainda existe por vir


    Um futuro que a vida não afrouxa.


    Guardiã de um mundo que precisa ser salvo,


    A Menina dos olhos verdes é a própria vida


    Que, mesmo cansada, insiste em manter-se erguida,


    Nua e crua, sob o céu amazônico e escravo.


    Seu olhar nos julga. Seu corpo nos abriga.


    Seu coração nos ensina:


    Ou cuidamos da menina,


    Ou a floresta segue, sozinha,


    Eternamente menina.


    (Autoria própria)


    Após a leitura e a reflexão sobre este poema, convido você a entender que há saberes que não se escrevem com palavras, mas com o movimento das águas e o sussurro das folhas. Há conhecimentos que não se acumulam em bibliotecas, mas se renovam a cada ciclo de cheia e vazante, a cada flor que desabrocha na copa das árvores centenárias.


    Antes de qualquer ciência oficial, antes de qualquer academia ou tratado filosófico, a Amazônia já produzia conhecimento. Um conhecimento tecido na relação íntima entre quem habita e quem é habitado, entre o ser humano e a floresta que o acolhe. É essa sabedoria profunda, nascida do convívio milenar com os rios e as matas, que chamamos de epistemologias das águas e das matas.


    Neste primeiro capítulo, convidamos o leitor a mergulhar nas correntezas desse pensamento original. Não se trata de folclore ou de superstição, como tantas vezes foi reduzido pela visão colonizadora. Trata-se de um sistema complexo de compreensão do mundo, tão legítimo e sofisticado quanto qualquer epistemologia consagrada pelo pensamento ocidental.


    Se a Menina dos olhos verdes é a própria Amazônia personificada, como nos revelou a poesia que abre este livro, então é preciso aprender a escutar o que seus olhos enxergam, o que suas veias carregam, o que seu coração pulsa. As águas que correm em seu corpo não são apenas metáfora: são a fonte de um saber que ensina sobre tempo, sobre ritmo, sobre paciência e sobre transformação. As matas que refletem em seu olhar não são apenas cenário: são a morada de uma inteligência que organiza a vida em camadas, que ensina sobre cooperação, sobre resistência, sobre renovação.


    As epistemologias das águas nos revelam um pensamento que não é linear, mas circular como o ciclo das estações; não é fixo, mas fluido como os igarapés que mudam de curso; não é individual, mas coletivo como os cardumes que navegam juntos.


    As epistemologias das matas nos ensinam que o conhecimento não se extrai, se cultiva; não se domina, se respeita; não se possui, se compartilha. Cada árvore é uma biblioteca viva, cada animal é um mestre, cada sombra guarda uma lição.


    Ao adentrarmos este capítulo, somos convidados a despir-nos da arrogância de quem acredita que só existe saber onde há escrita, só existe ciência onde há laboratório, só existe filosofia onde há livros. É preciso aprender, com humildade, a ler nas entrelinhas do rio, a decifrar os códigos da floresta, a escutar a voz dos mais velhos que carregam no corpo a memória de gerações.


    Porque a Menina dos olhos verdes não é apenas uma imagem poética; ela é a guardiã de um conhecimento ancestral que pode conter as respostas para as perguntas que a humanidade ainda não aprendeu a fazer. E é nas águas e nas matas que essa sabedoria se revela — generosa, profunda, eterna.


    “O rio não pergunta por onde passar: ele conhece cada pedra, cada curva, cada segredo do caminho. Assim é o saber das águas: não duvida, não hesita, simplesmente flui na direção da vida.”


    (Ditado dos povos ribeirinhos)


    1.1. A escola no ritmo do rio: o calendário escolar adaptado às cheias e às vazantes


    O TEMPO DAS ÁGUAS


    O rio sobe, a sala desce.


    Não é falta, é saber.


    O curumim aprende com a cheia


    Que o tempo não se pode prender


    Na vazante, a terra aparece,


    O cunhatã vai semeando.


    No puxirum, todos ajudam,


    O saber vai se entrelaçando


    Enquanto a canoa flutua


    No igarapé a passar,


    O caderno molha de lua


    E a lição vem do luar.


    Porque escola que ignora o rio


    Ensina o peixe a voar,


    Mas a que aprende sua dança


    Com as águas sabe ensinar.


    Há um tempo de plantar e um tempo de colher;


    Há um tempo de remar e um tempo de esperar.


    Na Amazônia, o tempo da escola


    Precisa primeiro aprender a escutar.


    (Autoria própria)


    1.1.1. O tempo das águas, o tempo da escola


    Na Amazônia, o tempo não é medido apenas por relógios e calendários. Há um tempo marcado pela subida lenta das águas, quando os rios transbordam e a floresta se transforma em um imenso espelho d’água. Há outro tempo, o da vazante, quando a terra emerge novamente, renovada e fértil, pronta para o plantio. Entre um e outro, a vida ribeirinha pulsa em um ritmo próprio, e a escola, para fazer sentido, precisa aprender a dançar conforme essa música, no sentido metafórico da oração.


    A adaptação do calendário escolar ao ciclo das cheias e vazantes é uma das mais belas expressões de como a política pública pode, e deve, curvar-se à realidade do território. Em municípios do território amazônico, por exemplo, o ano letivo nas áreas ribeirinhas começa mais cedo (geralmente em janeiro) e se estende até outubro, período em que os rios estão mais navegáveis e o acesso às comunidades é viável. Isso garante que, durante a cheia, quando as casas e as escolas podem estar alagadas e o deslocamento se torna ainda mais complexo, as férias escolares coincidam com o período de maior dificuldade de locomoção.


    Não se trata, portanto, de um calendário “alternativo” ou “menor”; trata-se de um calendário pedagogicamente pensado para assegurar o cumprimento dos 200 dias letivos exigidos pela legislação nacional, sem que as intempéries climáticas impeçam o direito à educação. É a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) sendo interpretada com sabedoria, reconhecendo que a uniformidade não é sinônimo de equidade. Dessa forma, compreende-se o tempo das águas intercalando ao tempo da escola.


    1.1.2. Os sujeitos da aprendizagem ribeirinha


    Após entender o sentido do tempo (águas e escolas), nos debruçamos a refletir sobre a vida dos sujeitos da aprendizagem. A vida na beira do rio é tecida por práticas de cooperação que atravessam gerações. Aqui os chamamos de puxirum — mutirão em que a comunidade se une para ajudar uma família em alguma tarefa, seja a roça, seja a construção de uma casa, seja a colheita. É uma dessas tradições
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uma obra que nasce da floresta para dialogar com o mundo. Por
meio da metéfora poética de uma menina cujo olhar reflete a
mata e cujas veias correm como rios, o livro mergulha na Ama-
zdnia para revelar seus sistemas educativos proprios, epistemo-
logias das dguas e das matas, e a resisténcia de povos nativos,
ribeirinhos e quilombolas na defesa de seus saberes ancestrais.

A obra percorre desde a adaptagdo do calendario escolar ao ciclo
das cheias até o dialogo entre conhecimento cientifico e saberes
tradicionais, passando pelo papel dos mitos na formagio critica,
pela identidade da crianga amazonida em um mundo globaliza-
do e por praticas pedagogicas que transformam quintais em la-
boratdrios, artesanato em matematica viva e culindria em histd-
ria. O livro enfrenta ainda os desafios da tecnologia na selva, da
formacao de professores que superem esteredtipos e das politicas
publicas para uma educagdo que emancipe, ndo que colonize.

Entre poemas autorais e reflexdes fundamentadas em Boaven-
tura de Sousa Santos, Ailton Krenak, Paulo Freire e Ivania dos
Santos Neves, a obra tece um canto de resisténcia e esperanga: a
certeza de que é possivel uma escola que aprenda com a floresta,
forme para a vida e mantenha vivo o verde no olhar de cada me-
nina e menino amazonida.
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